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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar a influência dos fatores sociais na concor-

dância verbal com o pronome nós na fala maranhense. Como base teórica-metodoló-

gica, temos os pressupostos da Teoria Variacionista propostos por LABOV (1972), es-

tudiosos da área da sociolinguística, como BORTONI-RICARDO (1985), SCHERRE 

(2006), e, ainda, estudiosos do pronome pessoal no português brasileiro, como OMENA 

(1996), RUBIO (2012), entre outros. Para constituição da amostra são utilizados dados 

do Atlas Linguístico do Maranhão (Projeto ALiMA) e dados obtidos pela pesquisadora 

LIMA (2020), com base na seguinte estratificação: 12 falantes distribuídos por sexo, 

masculino e feminino; duas faixas etárias, 18 a 30 anos e 50 a 65 anos; duas localidades; 

São Luís e Barra do Corda; e dois níveis de escolaridade, ensino fundamental e ensino 

superior. A análise dos dados, realizada através dos resultados gerados pelo programa 

GoldvarbX, permitiu constatar que quanto maior o nível de escolarização maior a taxa 

concordância, que os homens são mais propensos à aplicação das regras de concordân-

cia do que as mulheres e que a faixa etária mais idosa faz mais uso da concordância do 

que a faixa mais jovem. Considerando o fator localidade, São Luís apresenta alta fre-

quência de uso da concordância em relação à Barra do Corda. 
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ABSTRACT 

This work aims to analyze the influence of social factors on verbal agreement with 

the pronoun we in maranhense speech. As a theoretical-methodological basis, we have 

the requests of the Variationist Theory proposed by LABOV (1972), scholars in the field 

of sociolinguistics, such as BORTONI-RICARDO (1985), SCHERRE (2006), and also 

scholars of the personal pronoun in Brazilian Portuguese, such as OMENA (1996), 

RUBIO (2012), among others. To constitute the sample, data from the Linguistic Atlas of 

Maranhão (ALiMA Project) and data obtained by the researcher LIMA (2020) are used, 

based on the following stratification: 12 speakers distributed by gender, male and female; 

two age groups, 18 to 30 years old and 50 to 65 years old; two locations; São Luís and 

Barra do Corda; and two levels of education, primary education and higher education. 

The analysis, carried out through the results generated by the Gold-varbX program, 

showed that the higher the level of schooling, the greater the agreement rate, that men 

are more likely to apply the rules of agreement than women and that the older age group 

makes more use of agreement than the younger age group. Considering the location 

factor, São Luís presents a high frequency of use of concordance in relation to Barra do 

Corda. 
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1. Introdução 

No falar brasileiro, o comportamento variável da concordância en-

tre verbo-sujeito vem sendo amplamente documentado pelos sociovariaci-
onistas que buscam, com base em dados coletados em situações reais de 

interação, observar quais fatores linguísticos e sociais interferem no fato 

de que ora os falantes usam a desinência de plural nos verbos, ora apagam. 

Esse conjunto de alternativas – uso da desinência verbal versus apaga-

mento da desinência verbal – é chamado de variável linguística, que de 

acordo Labov (2008 [1972]) é o ponto onde se igualam pelo menos duas 

formas da língua denominadas de variantes, ou seja, duas maneiras dife-

rentes de dizer a ‘mesma coisa’ 

Neste artigo, sob a perspectiva da Teoria da Variação e Mudança 

Linguística (LABOV, 2008 [1972]), investigamos a atuação dos fatores 

sociais na variação na concordância verbal (CV) de primeira pessoa do 
plural na fala maranhense. Especificamente, investigamos o emprego do 

pronome nós com verbos de primeira pessoa do plural (1PP) e com verbos 

de terceira pessoa do singular (3PS), como por exemplo: 

Nós anda(mos)/escreve(mos)/vai(mos) 

Procurou-se analisar qual variante é mais utilizada na fala dos ma-

ranhenses, a partir de uma amostra constituída por 12 entrevistas tipica-

mente labovianas estratificadas a partir das variáveis sexo, escolaridade, 

faixa etária e localidade. Para a análise quantitativa, o processamento de 

dados foi realizado eletronicamente empregando-se o programa computa-

cional GoldVarbX, criado com a finalidade específica de tratamento de 

fenômenos variáveis, e a partir dos resultados obtidos na análise quantita-

tiva realizamos a análise qualitativa voltada para a discussão da identidade 

sociolinguística da comunidade maranhense. 

A fim de compreendermos melhor o fenômeno em questão, apre-

sentamos uma resenha sobre alguns estudos a respeito da concordância 

verbal de primeira pessoa do plural do português brasileiro. Em seguida, 

são apresentados os procedimentos metodológicos adotados e, por fim, 

evidencia-se a análise dos dados. 

 

2. A concordância verbal de primeira pessoa do plural 

Primeiramente, apresentamos o estudo de Rubio (2012), em que o 

autor utiliza uma amostra constituída por 64 informantes da região de São 
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José do Rio preto, no estado de São Paulo. A amostra foi estratificada se-

gundo o sexo (masculino e feminino), a faixa etária (16 a 25 anos, 26 a 35 

anos, 36 a 55 anos e mais de 55 anos), e a escolaridade (1 a 4 anos de 

escolarização, 5 a 8 anos, 9 a 11 anos, 12 anos ou mais).   

De acordo com o autor, na análise da concordância verbal de pri-

meira pessoa do plural com pronome nós, houve grande predomínio do 

emprego de formas verbais de primeira pessoa do plural com o sujeito nós 

(85,5%), com a seleção de três variáveis linguísticas (saliência fônica, pa-

ralelismo discursivo e explicitude do sujeito) e duas sociais (escolaridade 

e faixa etária). 

Em relação à variáveis sociais que se mostraram significativas, o 

estudo aponta que as frequências relacionadas ao fator escolaridade con-

firmam totalmente a expectativa de que o aumento gradativo do nível es-

colar contribui para o aumento da aplicação de desinência de 1PP junto à 
forma pronominal nós. As faixas de escolarização de 1 a 4 anos e de 5 a 8 

anos exibem percentuais mais baixos para o uso de desinência de 1PP 

(72% e 81%) e as faixas de 9 a 11 anos e de 12 anos ou mais apresentam 

percentuais mais altos para o uso de formas verbais de 1PP, ambas acima 

dos 90% (90,9% e 95,8%). 

No que diz respeito à faixa etária, é possível verificar que os infor-

mantes que possuem entre 36 e 55 anos apresentaram 91,1% de emprego 

de formas verbais de 1PP. Por outro lado, a faixa etária imediatamente an-

terior a essa (informantes de 26 a 35 anos)apresentou-se como a menos 

favorável ao emprego de verbos em 1PP junto ao pronome nós, com fre-

quência de 78%. As faixas etárias de 16 a 25 anos e mais de 55 anos, re-

presentadas por informantes mais jovens e mais idosos, apresentaram com-
portamento bastante semelhante em relação à CV de 1PP, ambas com fre-

quência de 83,8% e de 81,8%, respectivamente, não diferindo muito da 

média geral de variação, que foi de 85,5% para o emprego de 1PP. 

Foeger (2014), a partir de uma amostra com 32 falantes distribuídos 

por sexo (masculino e feminino), faixa etária (07 a 14 anos, 15 a 25 anos, 

26 a 49 anos e acima 50 anos) e escolaridade (1ª a 4ª série do ensino fun-

damental, 5ª a 8ª série do ensino fundamental e ensino médio), analisa a 

concordância verbal de 1PP na fala de moradores da área rural de Santa 

Leopoldina no Espirito Santo.  

Com base na amostra, a autora observou 817 ocorrências do pro-

nome nós das quais 388 (47,5%) são de concordância e 429 (52,5%) de 
não concordância. Nota-se, portanto, um índice significativo de não 
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aplicação da concordância. Das nove variáveis controladas pela autora, 

quatro foram selecionadas pelo programa como estatisticamente significa-

tivas: saliência fônica, tempo verbal, faixa etária e referencialidade. 

Em relação à faixa etária, a autora aponta que as frequências de uso 

entre as faixas etárias não oscilam muito. A primeira faixa etária apresen-

tou percentual de 44%, a segunda 49%, a terceira 53% e a quarta 40%. 

Observa-se que nas três primeiras faixas conforme a faixa etária aumenta 

há um movimento de progressão no uso da concordância, processo inter-

rompido na faixa etária mais idosa, que apresenta o menor percentual de 

aplicação da concordância verbal. 

Saindo da região Sudeste e indo para a região Centro-Oeste, Mattos 

(2013) focaliza diferentes pontos do Goiás, como a capital do estado, Goi-

ânia, e os municípios Formosa, Anápolis, Ceres, Abadiânia, entre outros. 

A pesquisa inclui 55 falantes de ambos os sexos, 28 mulheres e 27 homens, 
organizados em três faixas etárias, 16 a 24 anos, 25 a 40 anos e 41 a 86 

anos, e dois níveis de escolarização, ensino médio e ensino superior. De 

acordo com os seus resultados, a partir do total de 2.412, dados houve uma 

produtividade de 75% de concordância contra 25% de não concordância. 

Neste estudo, a variáveis selecionadas foram a faixa etária, o ritmo, 

o nível de escolarização e o sexo do falante. Dos quatro fatores seleciona-

dos, três foram extralinguísticos.  

Em relação à faixa etária, observa-se o aumento da CV conforme o 

aumento da faixa etária. Na faixa de 16 a 24 anos houve 60% de concor-

dância, na faixa de 25 a 40 anos foi de 80% e na faixa etária de 41 a 86 

anos foi de 88%. 

Para a escolaridade, o ensino médio apresentou 64% de ocorrências 
do pronome com concordância e o ensino superior 83%. Quanto ao sexo, 

as mulheres apresentaram 74% de concordância e os homens 81%. 

Comparando o resultado das pesquisas apresentadas, destacamos 

dois aspectos bastante interessantes: a localidade e a escolarização. Em 

relação à localidade, os dados percentuais gerais do estudo de Rubio 

(2012) têm uma certa proximidade com os dados de Mattos (2013), 85,5% 

e 75%, respectivamente. Por outro lado, estes estudos se distanciam dos 

dados de Foeger (2014), que apresentou apenas o percentual de 47% de 

concordância, o que pode estar ligado ao fato de essa pesquisa ser realizada 

especificamente com falantes da área rural, o que não ocorre nas outras 

duas. 
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Scherre (2005) explica que para o entendimento do fenômeno da 

falta de concordância de pessoa gramatical entre o verbo e o sujeito as 

variáveis sociais são importantes, sobretudo, o grau de escolaridade e o 
contraste rural-urbano. Tal afirmação é confirmada a partir dos dados ob-

servados nos estudos aqui apresentados, tanto no que diz respeito à locali-

dade quanto à escolaridade. 

Sobre a escolaridade, os dados apontam que esta variável é muito 

importante no estudo da CV, evidenciando que a escola desempenha um 

papel de destaque no domínio de formas linguísticas de prestígio, pois 

quanto mais escolarizado o falante é, mais ele está propenso a realizar a 

concordância. 

 

3. Procedimento metodológicos 

Utilizamos uma amostra constituída por doze inquéritos, sendo oito 
deles provenientes do banco de dados do projeto ALiMA – Atlas Linguís-

tico do Maranhão – gravados em São Luís, e oito obtidos por Lima (2020) 

na cidade de Barra do Corda.  Tal conjunto de dados encontra-se organi-

zado na seguinte dimensão de estratificação: faixa etária (18 a 30 anos e 

50 a 65 anos), sexo (masculino e feminino), escolaridade (ensino funda-

mental e ensino superior), e localidade (São Luís e Barra do Corda). 

No quadro a seguir, mostra-se o perfil social dos informantes entre-

vistados: 

 

Quadro 1: Perfil dos informantes maranhenses. 

   Faixa etária/ 
Sexo 
Escolaridade/ 
Localidade 

18 a 30 anos 50 a 65 anos 

Masculino 
Femi-
nino 

Masculino 
Femi-
nino 

Barra do 
Corda 

Ens. fund.  1 1 1 1 

São Luís  

Ens. fund. 1 1 1 1 

Ens. 
sup. 

1 1 1 1 

Total  12 

     Fonte: Elaborado pela própria autora. 

A análise estatística dos dados foi realizada através do programa 

computacional Goldvarb (Cf. SANKOFF; TAGLIAMONTE; SMITH, 
2005), criado com a finalidade específica de tratamento de fenômenos 
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variáveis. A partir dos dados obtidos na análise quantitativa, que permitiu 

identificar em termos percentuais a atuação de cada variável, realizamos a 

análise qualitativa, voltada para a discussão da identidade sociolinguística 
da comunidadede fala maranhense em relação aos fatoressociais apresen-

tados, a partir dos significados construídos para as variantesda CV de 1PP 

com o pronome nós. 

 

4. Análise e discussão dos dados 

Inicialmente, destacamos que agrupamos as nossas variantes em 

dois grupos: nós com concordância e nós sem concordância. Dessa forma, 

amalgamamos em um grupo as ocorrências de concordância padrão (nós 

+ -mos, conf. 1) e de concordância não-padrão (nós + -emo, -amo, conf. 2 

e 3), tendo por critério a presença da marca de plural; e em outro grupo, as 

ocorrências sem concordância (nós + 3PS, conf. 4), dado o emprego do 

verbo no singular. 

1 – Nós temos um amigo que trabalhou há muito tempo com minha 

mãe. (Informante 8, Mulher, 18 a 30 anos, Ensino Superior, São Luís) 

2 – Desde a hora que nós cumecemocunversá. (Informante 10, Mulher, 

18 a 30 anos, Ensino Fundamental, Barra do Corda) 

3 – Nós combinamo assim e assim em tal lugá. (Informante 12, Mulher, 

50 a 65 anos, Ensino Fundamental, Barra do Corda) 

4 – Pra nóis, aqui nóis chama é sereno. (Informante 9, Homem 18 a 

30anos, Ensino Fundamental, Barra do Corda) 

 

4.1.  A variável dependente 

Como já apresentado, a variável dependente proposta nesta pes-

quisa é a alternância da concordância verbal de primeira pessoa do plural 

na fala maranhense, ou seja, a presença (-mos) ou ausência (Ø) da marca-

ção de plural nos verbos junto ao pronome nós. 

Segundo Labov (2008 [1972]), uma variável linguística é o ponto 

onde se igualam pelo menos duas formas da língua denominadas de vari-

antes. Variantes, por sua vez, são as formas, as possibilidades linguísticas 

que disputam pela expressão da variável. Coelho et al. (2018, p. 17) afir-

mam que dois requisitos devem ser cumpridos para que duas ou mais for-

mas possam ser chamadas de variantes: 
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1. Elas devem ser intercambiáveis no mesmo contexto; 

2. Elas devem manter o mesmo significado referencial/representa-

cional. 

Considerando o exposto, a partir da análise da alternância da con-

cordância verbal na fala maranhense, obtivemos o total de 185 ocorrências 

do pronome nós, sendo 120 com concordância e 65 sem concordância. 

 

Gráfico 1: Distribuição da concordância verbal com o pronome nós na fala maranhense. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela própria autora. 

Esses dados não só representam percentuais de 64,9% de nós com 

concordância versus 35,1% de nós sem concordância, como também mos-
tram que o nós com o verbo de primeira pessoa do plural é a forma mais 

usada pelos falantes maranhenses. 

 

4.2.  As variáveis independentes  

Para a discussão dos fatores sociais, comecemos pela variável es-

colaridade.  

É consenso entre os estudiosos que o acesso à escolaridade contri-

bui para a assimilação das formas do português padrão, com isso a escola 

é um segmento que gera mudanças na fala e na escrita das pessoas exer-

cendo influência na adoção ou no abandono de determinada forma linguís-

tica. 

Para Votre (2017), a escola atua como preservadora de formas de 

prestígio face a tendências de mudança em curso nas comunidades de fala 

e o nível de escolaridade continua a desempenhar um papel de destaque na 

configuração geral do domínio da língua padrão. 

 

65%

35%

Nós com a desinência de 1PP Nós com a desinência de 3PS
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Os nossos resultados, confirmam, portanto, esta afirmação, pois to-

das as ocorrências do pronome nós registradas no ensino superior foram 

com verbos na 1PP. 

 

Tabela 1: Atuação do fator social escolaridade na concordância verbal com o pronome nós 

na fala maranhense. 

 
Nós com a  

desinência de 1PP 

Nós com a  

desinência de 3PS 

Escolaridade Aplic./N % Aplic./N % 

Ensino Fundamental  84/149 56,4 65/149 43,6 

Ensino Superior 36/36 100 0/36 0 

Total 120/185 64,9 65/185 35,1 

     Fonte: elaborada pela própria autora. 

Por outro lado, falantes com ensino fundamental apresentaram 

comportamento bastante variável, em que 56% de realizações do pronome 

foi com verbos com a desinência de 1PP e 43,6% foi com desinência de 

3PS.  

Os resultados vão ao encontro do que defende Bortoni-Ricardo 

(2008). Ao realizar exames para avaliar o grau de percepção da não-con-

cordância verbal na 3PP entre falantes de 1ª a 4ª série do ensino fundamen-

tal e falantes do ensino superior, a autora concluiu que "a distinção entre 

os dialetos ocorre significativamente mais entre falantes universitários do 

que entre falantes de curso supletivo", demonstrando assim que a estigma-

tização da concordância verbal não-padrão ocorre entre os falantes que têm 

acesso a curso superior (BORTONI-RICARDO, 2008, p. 370). 

Desta forma, é inegável que mais anos de escolarização podem 

influenciar na redução da taxa de não-concordância verbal, haja vista que 

a média de não-concordância no nosso estudo foi de 0% no ensino superior 

e de 43,6% Ensino Fundamental. 

O segundo fator analisado é a localidade. De acordo com Scherre 

(2005) o contraste rural-urbano é um dos fatores mais importantes para a 

compreensão do fenômeno da falta de concordância de pessoa gramatical 

entre o verbo e o sujeito. Considerando os aspectos sociais e geográficos 

das duas cidades estudadas, selecionamos o fator localidade como possível 

condicionador da alternância de uso dos pronomes de 1PP.  

Por ter uma população constituída basicamente da migração rural e 

por estar a pelo menos seis horas de distâncias dos centros urbanos mais 
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populosos do seu entorno, nossa hipótese é de que a comunidade de fala 

barra-cordense apresenta traços linguísticos diferentes da comunidade fala 

ludovicense, o que foi confirmado na pesquisa a partir do fenômeno vari-

ável analisado. 

Com percentuais tão distintos entre as duas localidades, fica evi-

dente a importância desta variável social no estudo da variação do fenô-

meno de CV. De um lado temos São Luís favorecendo intensamente o uso 

dos verbos de 1PP 91,3%, e do outro temos Barra do Corda favorecendo o 

uso dos verbos de 3PS. 

 

Tabela 2: Atuação do fator social localidade na concordância verbal com o pronome nós na 

fala maranhense. 

 
Nós com a  

desinência de 1PP 

Nós com a  

desinência de 3PS 

Localidade Aplic./N % Aplic./N % 

São Luís 84/92 91,3 8/92 8,7 

Barra do Corda 36/93 38,7 57/93 61,3 

Total 120/185 64,9 65/185 35,1 

   Fonte: elaborada pela própria autora. 

Há duas questões que merecem atenção e que podem explicar tais 

resultados. Em Barra do Corda o uso do nós sem o morfema –mostalvez 

não carregue o mesmo estigma que na capital, e por isso os falantes, entre 

os seus pares, não fazem essa substituição com a mesma frequência. Ou, 

talvez, a ausência da aplicação da concordância esteja relacionada à esco-
larização, considerando que em Barra do Corda os nossos informantes têm 

apenas o ensino fundamental. Esse aspecto, no entanto, carece de um es-

tudo mais aprofundado, levando em consideração outros níveis de escola-

ridade, ou um estudo de avaliação e percepção da aplicação da CV na co-

munidade de fala barra-cordense. 

Preliminarmente, acreditamos que a prática do singular verbal 

com onós em Barra do Corda ancora-se tanto no vigor de ser a execução 

mais comum entre os menos escolarizados, quanto na tendência rítmica 

predominante no PB de evitar o vocábulo proparoxítono. Em absoluta-

mente todas as ocorrências em que o pronome vem acompanhado de pro-

paroxítona, os falantes barra-cordenses aplicaram a forma verbal de 3PS. 

O terceiro fator analisado é a faixa etária. Segundo Moreno Fer-

nandez (1998, p. 47), “a idade dos falantes é um dos fatores sociais que 

com maior força e clareza podem determinar os usos linguísticos de uma 
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comunidade de fala”. Para o autor, a idade condiciona a variação linguís-

tica com mais intensidade do que outros fatores sociais também importan-

tes, como o sexo e a classe social. A idade, conforme o tempotranscorre, 
vai determinando e modificando os hábitos sociais dos indivíduos e as suas 

características, inclusive linguísticas. 

É importante observarmos que as frequências de uso entre as fai-

xas etárias não oscilam muito, no entanto, os percentuais indicam um 

maior uso da concordância na segunda faixa etária, 74,7%, enquanto a pri-

meira apresenta percentual de 56,9% de concordância.  

 

Tabela 3: Atuação do fator social faixa etária na concordância verbal com o pronome nós na 

fala maranhense. 

 
Nós com a  

desinência de 1PP 

Nós com a  

desinência de 3PS 

Faixa etária Aplic./N % Aplic./N % 

18 a 30 anos 58/102 56,9 44/102 43,1 

50 a 65 anos 62/83 74,7 23/83 25,3 

Total 120/185 64,9 65/185 35,1 

   Fonte: elaborada pela própria autora. 

Resultado semelhante foi descrito por Mattos (2013) na fala goiana, 

em que a faixa etária de 41 a 86 apresentou percentual de 94% de uso da 

concordância e as faixas etárias de 25 a 40 anos e de16 a 24 anos apresen-

taram percentuais de 87% e 65%, respectivamente.  

Apesar de os nossos dados mostrarem um uso bastante acentuado 
da não-concordância na primeira faixa etária, não podemos afirmar a exis-

tência de uma mudança em progresso em direção à perda da concordância, 

uma vez que a análise dessa variável tem como base apenas dados percen-

tuais, sendo necessária uma análise mais aprofundada a partir de pesos re-

lativos.  

O quarto e último fator analisado é o sexo falante. Segundo Labov 

(2003), homens e mulheres apresentam comportamento sociolinguístico 

distinto. As mulheres tendem a usar variantes mais inovadoras ou mais 

avançadas na fala informal e se corrigir mais na fala monitorada rumo às 

formas de prestígio. O autor aponta, ainda, que as mulheres apresentam 

uma sensibilidade maior do que os homens no que diz respeito às correções 
sociais e que, por isso, tendem a optar pelas variantes linguísticas conside-

radas socialmente prestigiadas.  
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Almeida (1995) afirma que as mulheres tendem a usar formas lin-

guísticas socialmente aceitas, rejeitando as formas estigmatizadas de 

forma muito mais acentuada do que os homens o fazem. 

A partir dos dados analisados, observamos que homens e mulheres 

apresentaram resultados bastante próximos, no entanto, os homens apre-

sentaram maior percentual de aplicação dos verbos de 1PP.  

 

Tabela 4: Atuação do fator social sexo na concordância verbal com o pronome nós na fala 

maranhense. 

 
Nós com a  

desinência de 1PP 

Nós com a  

desinência de 3PS 

Sexo Aplic./N % Aplic./N % 

Homem 76/111 68,5 35/111 31,5 

Mulher 44/74 59,5 30/74 40,5 

Total 120/185 64,9 65/185 35,1 

   Fonte: elaborada pela própria autora. 

Segundo Labov (2001), quando desvios linguísticos são aberta-

mente condenados, mulheres realizam-nos menos do que homens; quando 

os desvios não são condenados, mulheres realizam-nos mais do que os ho-

mens. Essa afirmação, por sua vez, não é comprovada por nossos resulta-

dos, pois, como podemos verificar, as mulheres tiveram percentual de 

59,5% de concordância em contraposição a 68,5% de realizações dos ho-

mens.  

 

5. Considerações finais  

Neste trabalho, analisamos a concordância verbal de primeira pes-

soa do plural com o pronome nós na fala maranhense a partir dos pres-

supostos da Sociolinguística Variacionista. 

Com base nos dados obtidos na fala maranhense, bem como nos 

resultados encontrados por Foeger (2014), por Rúbio (2012) e por Mattos 

(2013), é possível afirmar que o fenômeno se atesta como variável nas 

diferentes comunidades, com amplitudes maiores ou menores de em-

prego das formas verbais de primeira pessoa do plural, revelando a forte 

atuação dos fatores sociais, sobretudo a localidade e a escolaridade. 

Os nossos resultados mostram que no Maranhão os homens apli-
cam mais a concordância verbal de primeira pessoa do plural do que as 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

434              Revista Philologus, Ano 28, n. 84, Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2022. 

mulheres, nesse sentido os papéis sociais assumidos por homens e mu-

lheres na organização da comunidade maranhense podem ser fundamen-

tais para a compreensão do fenômeno em estudo. 

No que diz respeito à localidade, observamos uma grande dife-

rença nos índices de concordância da fala barra-cordense e da fala ludo-

vicense, em que São Luís apresentou percentual acima de 90% e Barra 

do Corda apresentou percentual de 38%. Esta diferença pode ser resul-

tado da configuração social dessas duas comunidades ou até mesmo re-

sultado da estratificação da amostra, uma vez que para Barra do Corda 

temos apenas falantes com ensino fundamental. 

Em relação à faixa etária, ambas as faixas etárias apresentaram 

taxas de concordância acima de 50%, no entanto, a faixa etária mais 

idosa mostrou-se mais propensa à realização da concordância do pro-

nome nós com verbos em primeira pessoa do plural. 

Sobre a escolarização, no ensino fundamental observamos grande 

índice de variação. No ensino superior, por sua vez, obtivemos 100% de 

aplicação da regra de concordância. Tal resultado evidencia que as dife-

renças na realização da concordância verbal no português brasileiro se 

revelam com mais nitidez quando associadas à escolarização e por isso é 

tão importante o controle dessa variável no estudo da concordância ver-

bal. 
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